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	Reunião de trabalho sobre LMR nos embarques de café para o Japão

	Data 
	29 de setembro de 2009

	Local
	CeCafé

	Presentes
	Arlindo (MAPA), Wanda e Hugo (Basf), Urias (Cheminova), Fábio e Juliana (Syngenta), Iharabrás, Sumitomo, Luis (Bayer), Ilka (Itochu), Guto (Cooxupé/CNC), Karen (Sindag), Heloisa Toledo (GTPR), representantes do Embrapa e representantes dos exportadores de café.


→ Anotações da Reunião: 

Inicialmente, as empresas apresentaram suas respostas de trabalhos para os produtos com problemas no LMR.
PRODUTOS COM DIFERENÇAS NO LMR – POR EMPRESA

1) BASF 
EPOXICONAZOL

A BASF está fazendo os estudos, mas ainda não tem processo submetido.  Pode preparar a submissão via governo brasileiro. Não tem limite no Codex. Hoje esta redução do limite fixado no Japão é prioridade para empresa, pois o produto não deixa resíduos mesmo com a aplicação do dobro da dose. 

A posição da Basf é apresentar o dossiê para o Japão até o final deste ano.
PIRACLOSTROBINA

Foi solicitado que o MAPA solicite ao Japão a adequação ao Codex (0,3 PPM).
Neste caso, o Brasil também deveria adequar o LMR, que hoje é 0,5 PPM, ao Codex.

BOSCALID

A Basf manteve a posição da reunião anterior de solicitar ao Japão a adequação ao Codex (0,05 PPM) que é o mesmo limite do Brasil. O MAPA será o responsável por solicitar esta adequação.
2) BAYER

TRIADIMENOL

A empresa manteve a decisão de solicitar a adequação do Japão ao Codex (0,5 PPM) que é o mesmo limite do Brasil. Esta solicitação de adequação será feita pelo MAPA.

IMIDACLOPRID

Os Estados Unidos apresentaram estudos ao Japão para fixar o LMR deste produto em 0,7 PPM. 
Este pedido está em consulta pública no Japão sem prazos para resposta se será acatada ou não esta alteração.

TRIFLOXISTROBINA

A mudança do LMR deste produto no Japão, de 0,01 PPM para 0,05, já foi solicitada pela empresa e esta alteração será realizada no 2º semestre de 2010.
IPRODIONE

A Bayer não está fazendo estudo.  Utilizando as boas práticas agrícolas o limite é muito menor do que 0,5. Para esse produto a idéia é pedir a redução no Brasil (que é de 2 PPM), pois o produto só é utilizado em florada.

SPIRODICLOFEN 

Após reuniões internas sobre o assunto, a Bayer relatou que não tem interesse em fazer nenhum esforço para esse produto no Japão, quando utilizado no plantio de café.
3) CHEMINOVA
FLUTRIAFOL

A Cheminova manteve a posição da reunião realizada no Sindag, informando que os estudos foram feitos e foram entregues ao governo japonês para que eles aumentem o limite de resíduos para o mesmo fixado no Brasil (0,05 PPM).

O pleito foi entregue ao Japão pelo governo brasileiro em abril deste ano e a Cheminova entregou o mesmo pleito ao Japão (como empresa) em maio. 

Ainda não houve resposta por parte do governo japonês.

4) SYNGENTA

LUFENURON 

A Syngenta informou que a ação será baixar o limite fixado no Brasil, uma vez que este produto não deixa resíduo.

O pedido de alteração do LMR será submetido ao governo brasileiro até dezembro de 2009.
PROFENOFÓS 

Para este ingrediente ativo será solicitado a adequação do Japão ao limite do Brasil.

O envio do pedido de redução do LMR no Brasil de 0,03 para 0,02 PPM será até dezembro de 2009. Também será entregue ao MAPA um dossiê, com os ensaios já disponíveis, solicitando alteração do LMR no Japão de 0,01 para 0,02 PPM.  
DIUROM 

A empresa priorizará as ações relacionadas os produtos com ação inseticidas e fungicidas. Devido à natureza de uso dos herbicidas e época de aplicação, não são esperados elevados níveis de resíduos no café. Dessa forma, a defesa dos herbicidas ficou postergada para uma próxima etapa das ações. 

A Syngenta informou que já iniciou diálogo com a DuPont sobre como poderão realizar em conjunto a submissão do dossiê ao governo japonês.

LAMBDA-CYHALOTHRINA 

Syngenta irá submeter ao governo japonês, através do MAPA, um dossiê com os novos ensaios de resíduos, para que seja estabelecido um LMR no Japão de lambda-cialotrina em café. Como os ensaios da Syngenta irão embasar a análise do Japão, espera-se que o LMR estabelecido lá seja igual ao do Brasil (0,05 PPM).
A empresa entregará ao MAPA, até fevereiro de 2010, um dossiê com os 4 ensaios, solicitando alteração do LMR no Japão.  

5) MILENIA

EPOXICONAZOLE 

A Milenia não compareceu à reunião.
A Basf já está preparando a defesa deste produto.

6) DOW

2,4 D 

A empresa não compareceu à reunião e não se manifestou sobre o assunto.
7) Iharabrás

CLORIDRATO DE CARTAPE E FENPROPATRINA 

A empresa informou que apenas utiliza o registro destes produtos, que pertence a Sumitomo, e que está em contato com a Sumitomo para que definam se irão ou não defender estes dois ingredientes ativos.
A Sumitomo também compareceu à reunião e informou que, depois de análises internas na empresa, irão defender estes produtos, mas ainda não definiram de qual forma o farão. Assim que decidirem internamente o método informará a todos os envolvidos.
Dr. Guilherme Braga (CeCafé) relatou a reunião que participou em Londres da Organização Mundial do Café.
Ele informou que os Estados Unidos publicarão até o final do ano uma nova legislação mais restritiva para o café. A Europa também tem trabalhos para restringir mais o limite de resíduos no café.

Foi comentado que deveria ser solicitado ao Itamaraty um trabalho junto a OMC para que se estabeleça limites de resíduos iguais para todos os países, para que não haja estas divergências que impossibilitam o comércio não só de café como de outros produtos.

TRABALHO DE CONSCIENTIZAÇÃO DOS PRODUTORES – PARCERIA COM EMBRAPA

O objetivo principal deste trabalho é fazer chegar ao produtor às informações sobre estes produtos com restrições à exportação ao Japão.
Embrapa informou que serão feitas cartilhas de boas práticas para o café em parceria com a Andef.
Serão mapeadas as principais áreas e regiões com problemas de limites de resíduos e serão identificados seus interesses regionais e internacionais.

Para divulgação do trabalho será necessário o estabelecimento de parcerias como com a Andef, Senar, Cooperativas de produtores de café e associações de classe. Desta forma, o material abrangerá um público maior.
As ações de conscientização que serão feitas são:
- Dia de Campo – na 1ª semana de novembro

- Treinamento – no Congresso no final de outubro

- Capacitação

- Cartilhas

Para a elaboração do material será montado um grupo de trabalho formado por representantes da Andef, Senar, Embrapa, Cooperativas e do Sindag.

Haverá uma reunião entre os dias 26 e 30 de outubro onde o GT apresentará o que foi elaborado para aprovação das empresas e demais presentes nas reuniões de discussão deste tema.
Sem mais, a reunião foi finalizada.

KAREN VASCONCELOS DA COSTA
Comércio Exterior
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